






QUINTAIS PARA A VIDA – Tecnologia Social no Semiárido

34

dos problemas, se houver, os pontos frágeis do sistema e planejar ações 
para superar dificuldades e melhorar a situação. É importante exercitar 
constantemente a prática da observação e da problematização por parte das 
famílias envolvidas a fim de estabelecer as conexões para que o sistema se 
torne sustentável. 

Durante as visitas tecnicosocial, procura-se um maior numero 
de famílias no processo de discussão e reflexão para ampliar a troca de 
informações entre a elas e comunidade. A expectativa é que as experiências 
locais se tornem visíveis para as próprias famílias envolvidas e que isso 
contribua melhor para a autoestima de todos. É uma prática, nesses 
momentos de visitas partilhar sementes crioulas para contribuir na 
autonomia do plantio das espécies agrícolas, na adaptabilidade e na própria 
sustentabilidade do sistema.  

Os Quintais para a Vida, enquanto tecnologia social, devem 
proporcionar mais harmonia entre a justiça social, a consciência ecológica, 
a eficiência econômica e a cidadania política no semiárido cearense 
e, isso, exige outros olhares, e percepções, mudança de atitude, de e 
comportamentos, transformação nas relações entre as pessoas e a natureza. 

Cabe a cada qual envolvido no processo de acompanhamento estar 
imbuído de um novo olhar sobre as mudanças em processo de experimentação, 
de germinação e que consiga extrair insumos para contribuir nesse processo 
dinâmico de construção de políticas públicas alternativas. 
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Momento VII 

Feiras Agroecológicas e Solidárias e os Encontros Territoriais 
de Agroecologia e Socioeconomia Solidária  

“Antes comprávamos banana, hoje ela amadurece no pé, em nosso 
quintal. O molho de tomate é feito com o tomate da casa. Os doces 
também são feitos com as frutas do quintal. E eu não gostava de 
verdura, só de coentro e cebolinha. Outra verdura eu andava longe. 
Agora como de tudo e as crianças também. A cenoura deu tanto que 
fiz foi vender aqui na comunidade. Cebolinha e coentro eu também 
vendo”.  Maria José Martins Alves (Zeza) – Assentamento Maceió  

Comunidade Sítio Coqueiro – Itapipoca – CE

A Rede de Agricultores/as Agroecológicos de Itapipoca foi 
pensada e criada a partir do processo de formação em agroecologia 
desenvolvido pelo CETRA, após um ano do primeiro curso de formação de 
multiplicadores em agroecologia em 2005. Os participantes consideraram 
necessário criar uma feira para comercializar seus produtos agroecológicos 
de forma solidária e participativa. 

As feiras agroecológicas e solidárias dos municípios de Itapipoca 
e Trairi ganharam uma dinâmica própria e são ancoradas pelas famílias 
que comercializam seus produtos diretamente ao consumidor, sem a 
presença de intermediários atravessadores, com o apoio institucional do 
CETRA. São expressões da produção agroecológica e diversificada das 
famílias participantes e também refletem o esforço coletivo da partilha de 
conhecimentos.  Destacam-se no cenário das duas cidades aonde se realizam 
e começam a ser reconhecidas pela população consumidora local pela 
qualidade dos produtos resultantes desse processo. Promovem a geração 
de renda, o acesso aos mercados e uma maior proximidade com a sociedade 
urbana, levando a discussão da alimentação saudável, preservação do meio 
ambiente e a consolidação da agricultura familiar. Por parte das famílias 
envolvidas, há uma melhor compreensão do seu ambiente, das estratégias 
de convivência com o semiárido, das formas de manejo e enriquecimento 
da agrobiodiversidade. Proporcionam o desenvolvimento dos processos de 
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transição agroecológica com a utilização racional dos recursos naturais e a 
redução de aquisição de insumos externos.

Em síntese, as feiras agroecológicas remetem às múltiplas 
possibilidades para além da geração de renda, como a sociabilidade, a 
interação, a experiência de autogestão e a efetiva participação feminina. 

Quanto aos intercâmbios entre agricultores/as, técnicos/as e entidades 
afins, estes estimulam procedimentos de inovações tecnológicas ao valorizar 
e resgatar os conhecimentos tradicionais, como as estratégias de produção 
e beneficiamento já utilizados pelos antepassados e suas análises sobre os 
agroecossistemas locais. Visam o fortalecimento dos processos de transição 
agroecológica e a consolidação da Rede de Agricultores/as Agroecológicos.

Os Encontros Territoriais de Agroecologia (ETA) são vistos 
como espaços privilegiados de difusão da tecnologia social dos quintais 
agroecológicos – Quintais para a Vida – e são complementados com visita 
para intercambio de experiências que favorecem ainda a troca e a partilha 
de conhecimentos acumulados e em crescente e dinâmica construção.

A metodologia dos Encontros Territoriais de Agroecologia - ETA, 
se constitui de  com abordagem de temáticas previamente escolhidas como 
ponto de partida para os debates, seguida de oficinas temáticas, intercâmbios 
em quintais agroecológicos e de momentos culturais de integração com 
forte expressão das músicas regionais e de instrumentos musicais mais 
populares conhecidos do povo do campo. Na plenária de encerramento, os 
participantes  fazem uma avaliação destacando a importância desse evento 
para o território e levantadas algumas questões para reflexão e/ou para os 
próximos eventos: no que esse encontro fortalece a agricultura familiar; 
como qualificar melhor a participação de agricultores/as;  necessidade 
de se inserir temáticas relacionadas às questões de raça e etnia; ter uma 
programação que inclua a participação mais efetiva da juventude. 

Esses encontros estimulam e favorecem o fortalecimento da 
organização de agricultores/as agroecológicos/as no território, incentivado 
o interesse de outros agricultores familiares a participarem da Rede e na 
adoção de práticas agroecológicas. Se realizam anualmente desde 2006 
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através da iniciativa Rede de Agricultores/as Agroecológicos de Itapipoca e 
do Fórum Microrregional pela Vida no Semiárido, em parceria com outras 
organizações da sociedade civil e instituições públicas, com o efetivo apoio 
do CETRA em sua realização.

Síntese das Experiências com os Quintais

“O negócio é fazer. Eu tenho que dar o exemplo. Ninguém é 
obrigado a fazer igual, mas pelo menos as pessoas podem conhecer 
outro jeito de trabalhar a terra. Ter mais consciência. A gente quase 
não tem mais mato aqui. Tem que pensar nas próximas gerações.” 
– Maria de Fátima dos Santos - Fafá - Comunidade Jenipapo – 

Itapipoca-CE

Dos dez Quintais Produtivos referenciais desse trabalho, cinco 
foram priorizados para uma análise mais aprofundada sobre as mudanças 
ocorridas a partir da intervenção social e técnica. Verificou-se que houve 
inovações em termos da introdução de novas sementes, diversificação 
de culturas, consórcios entre espécies, conservação de espécies nativas, 
de armazenamento da água da chuva e uso de tecnologia simplificada 
de irrigação, beneficiamento de produtos extraídos dos quintais, acesso 
a diferentes canais de comercialização, maior participação das mulheres 
em todo o processo, influência na construção de políticas públicas de 
convivência com o semiárido e outras necessárias ao bem estar das pessoas 
e ainda o fortalecimento do trabalho em rede de cooperação.

Tudo só isso foi possível pela combinação de alguns fatores: decisão 
de refletir coletivamente, elaborar e apresentar o projeto em consonância 
com os interesses manifestos de agricultores/as; buscar financiamento para 
garantir as ações previstas; ter a participação dos interessados na construção 
da proposta, constituída de uma abordagem agroecológica e participativa; 
se propor à construção do conhecimento e introduzir tecnologias sociais 
integradas para alterar a qualidade de vida de trabalhadores e trabalhadoras 
rurais do semiárido. 
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Tudo só isso foi possível pela combinação de alguns fatores: decisão 
de refletir coletivamente, elaborar e apresentar o projeto em consonância 
com os interesses manifestos de agricultores/as; buscar financiamento para 
garantir as ações previstas; ter a participação dos interessados na construção 
da proposta, constituída de uma abordagem agroecológica e participativa; 
se propor à construção do conhecimento e introduzir tecnologias sociais 
integradas para alterar a qualidade de vida de trabalhadores e trabalhadoras 
rurais do semiárido. 

Quadro V– Da situação atual dos quintais produtivos das dez famílias contempladas 

Espécies 
introduzidas 

(*)

Tecnologias 
sociais 

existentes e 
desenvolvidas

Sementes 
crioulas

Produtos 
consumidos 

pelas famílias e 
procedentes do 

quintal 

Produtos 
beneficiados

Políticas 
públicas para 
a agricultura 

familiar 

Algaroba, 
gliricídia, cajá 
imbu, leucena, 
amora, urucum, 
banana, romã, 
acerola, 
papoula, coco, 
azeitona, caju, 
manga, lírio, 
noni, mamona, 
cana de açúcar, 
nim, capim, 
siriguela, 
anador, laranja, 
moringa, 
meracilina.

Cacimbão 
poço 
profundo, 
cisterna 
calçadão, 
cisterna de 
placa, açude, 
irrigação 
simplificada 
(gotejamento)

Milho, 
feijão, 
jerimum, 
pepino, 
sorgo, 
mamão, 
gergelim,  
melancia, 
maxixe, 
maracujá,

macaxeira

Cajá, coco, 
macaxeira, 
castanha, 
caju, milho, 
goiaba, abacaxi, 
feijão, banana, 
maracujá, batata 
doce, maxixe, 
limão, amora, 
siriguela,  
gergelim, 
mamão, 
remédios 
caseiros, 
azeitona preta, 
acerola, sapoti, 
pitomba, 
graviola, 
jerimum, 
tomate, 
pimentão, 

cheiro verde

-Sucos:manga,  
acerola, limão, 
seriguela, 
graviola; 

- Mel do 
mangará da 
bananeira e do 
caju, 

- Doces: coco, 
mamão, caju 

- Castanha: 
Farinha de 
castanha, 
castanha assada

- Goma: 
tapioca e beiju

- Bolos: batata 
e carimã

PRONAF, 
Fundo Rotativo 
Solidário, 
P1MC (**)
P1+2 (***)
AGROAMIGO
 Programa de 
Aquisição de 
Alimentos 
(PAA CONAB)

 
(*) Algumas espécies existentes em alguns quintais foram introduzidas em outros.
 (**) P1MC = Programa Um Milhão de Cisternas
 (***) P1+2 = Programa Uma Terra e Duas Águas
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Raimundo Patrício, Viveiro de Mudas – Novo Horizonte-Tururú
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Perspectivas 

“O trabalho não pára, por onde eu passo apanho saco plástico para 
fazer mudas e troco sementes...” Maria de Fátima dos Santos – 

Comunidade Jenipapo – Itapipoca-CE.

 

O CETRA, em sua trajetória histórica, foi se qualificando para 
melhor contribuir nos processos de mudanças estruturais necessárias à 
inclusão social dos segmentos sociais mais pobres que acompanha no campo, 
tendo por sua missão de promover o desenvolvimento rural sustentável e 
solidário através de ações nos domínios ambiental, econômico, político-
social e cultural voltadas para pequenos produtores e famílias de baixa 
renda. Ente as   prioridades institucionais, decidiu investir na construção 
de conhecimentos e  intensificar, consolidar e irradiar tecnologias sociais 
de manejo produtivos da terra e das águas, a partir de dinâmicas sociais 
integradas nos territórios dos Vales do Curu e Aracatiaçu e do Sertão 
Central do Ceará. 

As tecnologias sociais aqui são entendidas não apenas como 
transferência de técnicas produtivas, mas como resultado da interação com 
a comunidade e que representem efetivamente soluções de transformação 
social. São utilizadas como instrumento de mudanças de atitudes, de 
comportamento e de cultura, a partir de um conhecimento aprofundado da 
realidade local, fortalecendo as alternativas de convivência com o semiárido. 

Com a introdução dos Quintais para a Vida houve aumento e 
diversificação da produção, planejamento para otimizar o trabalho familiar, 
redução da dependência hídrica no período de estiagem e a geração de 
conhecimentos para as famílias envolvidas no processo com repercussão 
no entorno das comunidades.  

A proposta é seguir investindo progressivamente, também, em 
sistemas agroflorestais, na expansão da apicultura, criação de animais 
(caprinos, ovinos, suínos e aves diversas), que proporcionem tanto a 



QUINTAIS PARA A VIDA – Tecnologia Social no Semiárido

41

recuperação do solo, quanto a segurança alimentar das famílias e a 
geração de ingressos, que melhorem a receita familiar e as condições de 
vida das famílias.

Um dos grandes desafios atuais é a combinação de princípios 
e valores da convivência no semiárido com a viabilidade das atividades 
econômicas necessárias ao seu desenvolvimento sustentável. Em outras 
palavras, o desafio é construir a cultura da convivência com o semiárido, 
mesmo porque não se trata simplesmente de construir novas técnicas, novas 
práticas produtivas, mas também nova cultura individual e coletiva. 

Conviver nada mais é do que dotar de sentido, de significados toda 
essa gama de práticas e concepções, seguindo uma lógica de reciprocidade 
e de conquista política dos diversos sujeitos que se comprometem com 
as transformações socioeconômicas políticas e culturais necessárias à 
construção da igualdade, da justiça, da diversidade sociocultural e garantir 
a dignidade para a vida das populações pobres do campo. 

Nessa perspectiva, a captação e armazenamento da água de chuva e o 
manejo sustentável de recursos naturais na caatinga são práticas carregadas de 
novos significados. Trata-se de contextualizar saberes e práticas apropriadas 
à realidade local, reconhecendo suas especificidades, as compreensões do 
imaginário coletivo local, suas raízes, suas problemáticas e alternativas de 
solução - construídas e desconstruídas ao longo da vida, da história. 

As práticas de convivência com o semiárido estão sendo 
conduzidas por novos sujeitos, novos atores políticos que buscam ampliar 
os espaços públicos de decisão, de formulação e de controle social nas 
políticas públicas em geral e de desenvolvimento, como tem sido a atuação 
da Articulação no Semiárido Brasileiro – ASA Brasil, ao assumir um 
papel de protagonista e interlocutor na proposição e na defesa de políticas 
alternativas de desenvolvimento para o semiárido. 

Portanto, nessa parceria com o Banco do Nordeste foi oportunizar 
o registro dessa tecnologia social com a participação dos principais atores, 
agricultores e agricultoras familiares de cinco municípios do Território da 
Cidadania Vales do Curu e Aracatiaçu. 
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1.	 Relação dos Quintais produtivos acompanhados 

AGRICULTOR/A APELIDO COMUNIDADE MUNICIPIO

Rita Benilda do Nascimento dos Santos Rita Leste Amontada

Alzirene Firminiano Quintela Gomes - Riacho dos Paulos
ApuiarésEverardo Alves Moreira - Lagoa das Pedras

Joaquim Teles Pinto - Sabonete
Maria Irismar Vieira Linhares Mazinha Lagoa do Juá

Itapipoca

Aderbaldo Moura Araújo e 
Maria Conceição Irineu - Torém

Antonio Romário Alves dos Santos - Coqueiro
Expedito Alves Soares - Escalvado
Sebastião Rodrigues Soares e 
Maria Silva Soares - Escalvado

Maria de Fátima dos Santos Fafá Jenipapo
Maria José Martins Alves Zeza Coqueiro
Maria Anaíde do Nascimento - Maceió

Antonio Filho do Nascimento Toinho Zé do Lago

Mariana Martins Alves - Barra do Córrego
José Julio Rodrigues e 
Francisca Menezes Rodrigues Zé Julio e Tica Vieira dos Carlos

Trairi

Antonio Soares Costa Soares Santa Fé
Arnaldo Ferreira dos Santos - Tijipió 
Elisaldo Torres de Freitas - Gualdrapas
Ernesto Bento de Paulo - Vieira dos Carlos
Francisco Coelho Ferreira - Salgado dos Ferreira
Francisco Cleudenio Carlos e 
Vicência André Lucia do Nascimento Cabal e Lôra Vieira dos Carlos

Francisco João Teixeira Chico Batista Vieira dos Carlos

Francisco Novo Braga Chico Novo Batalha
Jair Tabosa Braga - Batalha
Luis Gonzaga Teixeira - Gualdrapas
Luíza de Sousa Severiano - Salgado do Nicolau
Paulino Neto da Silva - Tijipió
Raimundo Diniz Guedes e 
Rosimeire André da Silva Guedes  Bebê e Rosa Gengibre

Maria das Graças Patricio Dona Graça Novo Horizonte
Tururu

Raimundo Nonato Patricio Teixeira - Novo Horizonte
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2.	 Fichas técnicas de cinco quintais

2.1.	 Nome do(a) Agricultor(a): Aderbaldo Moura Araújo

Tamanho da área em hectares: 01
Quantidade de fruteiras: Bananeira – 50, Goiaba - 12, Acerola – 10, pitanga – 4, limão 
– 06, Abacaxi – 60, mangueira – 10, coqueiro – 12, maracujá – 50, cajueiro – 30, laranja 
– 01, mamão – 25, pitomba – 02.
Tipos de plantas existentes: 
Arbóreas: Mororó, cipaúba, jurema, gliricídia, torém, sabiá.
A diversidade melhorou depois que começou a trabalhar com Quintais?
Sim, pois diversificou com banana, laranja. Aumentou Abacaxi, maracujá e mamão. 
Com relação a quantidade de espécies nativas, aumentou a freqüência de pássaros 
como sanhaçú, anum, sabiá, bem te vi, campina. Apareceram mais quebra pedra – 
planta medicinal.
Quantas famílias estão se beneficiando (e como) dos Quintais:
Com relação a comercialização, 02 famílias se beneficiam fazendo compras . Com 
relação as informações são 03 o número de famílias beneficiadas, com relação as 
práticas de manejo da terra, como cobertura morta e uso de defensivos naturais – 
macerado de ata.
Quais são os produtos consumidos dos Quintais?
Consome e comercializa - Cajá, mandioca, castanha de caju, coco, abacaxi, feijão, 
milho, acerola, goiaba, banana, maracujá, batata, maxixe, limão, macaxeira, abóbora.
Quais são os produtos que a família beneficia:
Como, mamão, caju, castanha, mandioca, goiaba, batata e macaxeira.
Quais são as fontes de água existentes:
Córrego e poço
De onde adquire as sementes e como armazena: 
Da propriedade: Milho, feijão, maxixe, maracujá, maniva. Armazena em garrafas PET.
Compra: Sementes de hortaliças, abóbora e mamão.
Quais são os projetos que a família participa (ex: FRS, P1MC, etc):
FRS, Pronaf A
Cite outros destaques para o Quintal e relatos do agricultor (a):
A modificação do solo (solo coberto), com o s recursos da própria propriedade realiza 
rotação de cultura.
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2.2. Nome do(a) Agricultor(a): Auzirene Firmiano Quintela Gomes

Tamanho da área em hectares: 0,5
Quantidade de fruteiras: Ciriguela – 09, Pitomba – 02, Sapoti – 01, Ateira – 09, 
Mamão – 05, Goiaba – 05, Cajueiro – 05, Acerola – 08, banana – 05, Tamarindo – 01, 
Tangerina – 01, Cajá – 01, Mangueira – 02, Azeitona – 01, Amora – 01.
Tipos de plantas existentes: 
Medicinais: Corama – gripe e antiinflamatório, Romã – Antiinflamatório, Alfavaca – 
Gripe e dores, Boldo – Alimentação que faz mal, Cajazeira – dor no estômago, urucum, 
papoula
Arbóreas: Algaroba – ração para animais, Oiticica, leucena, mamona, juazeiro, 
timbaúba, canafístula, lírio, gliricídia, coqueiro
A diversidade melhorou depois que começou a trabalhar com Quintais?
Sim, pois diversificou com amora, bananeira, romã, urucum, acerola, leucena, papoula, 
gliricídia, azeitona, mangueira, lírio, mamona, cana de açúcar, capim, coqueiro. 
Aumentou a quantidade de cajueiro, mamoeiro e ateira. A quantidade de animais 
silvestres aumentou, principalmente rolinha e periquito. Algumas plantas apareceram 
naturalmente como o maracujá do mato.
Quantas famílias estão se beneficiando (e como) dos Quintais:
01 família se beneficia com a produção de hortaliças como cebolinha, tomate, pimentão, 
ciriguela, pitomba, mamão, caju, cajá, sapoti, goiaba, pimenta longa. Adquirindo renda 
com a venda de castanha de caju.
Quais são os produtos consumidos dos Quintais?
Castanha, caju, azeitona, acerola, goiaba, sapoti, cajá, ciriguela, pitomba, milho, feijão, 
maxixe, gerimum, tomate, pimentão, cebolinha.
Quais são os produtos que a família beneficia:
Ciriguela, Acerola, mamão.
Quais são as fontes de água existentes:
Cisterna e água encanada
De onde adquire as sementes e como armazena:
Da propriedade - milho, feijão, gerimum e mamão. Armazena em garrafas PET.
Compra: Coentro, tomate, pimentão, cebolinha.
Quais são os projetos que a família participa (ex: FRS, P1MC, etc):
Terra da Gente, Caminhos da Sustentabilidade, Agroamigo, P1MC, P1 +2 e participa do 
FRS e CONAB
Cite outros destaques para o Quintal e relatos do agricultor (a):
Um Grupo de alunos fizeram um intercâmbio na sua propriedade e realizaram a produção 
de um vídeo sobre o depoimento das pessoas na divulgação dos produtos agroecológicos 
de sua propriedade.
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2.3. Nome do(a) Agricultor(a): Everardo Alves Moreira

Tamanho da área em hectares: 01
Quantidade de fruteiras: Graviola - 02, Acerola - 03, Ciriguela - 02, Limão - 02, Ata - 
05, Goiaba – 02, Mamoeiro – 03, Mangueira – 02, Coqueiro – 11, Cajueiro – 03
Tipos de plantas existentes: 
Arbórea: Acácia, Leucena, Juazeiro, Pau d’ arco, Jucazeiro, Algaroba, Timbaúba, 
Beijamim, Coité, Jurema, Aroeira.
Medicinais: Corama, Malvarisco, Boldo, Capim Santo, Hortelã, Insulina, Babosa, 
Gliricídia
Ornamentais: Lírio
A diversidade melhorou depois que começou a trabalhar com Quintais?
Sim, porque também há um aumento da disponibilidade de alimentos para a família e 
animais.
Diversificou Algaroba, Gliricídia, Cajá imbu, Leucena.
Aumentou Limão, Coqueiro, Mangueira, Cajueiro.
Aumentou a quantidade de pássaros como juriti, nambu, preá, Tejo, rolinha, bem te 
vi, galo campina, sanhaçu, punaré. Além de algumas plantas que apareceram sem o 
plantio como o angico e o pau branco.
Quantas famílias estão se beneficiando (e como) dos Quintais:
A família se beneficia consumindo os produtos que são produzidos
Quais são os produtos consumidos dos Quintais?
Acerola, limão, Ciriguela, milho, feijão, mamão, graviola, sorgo.
Quais são os produtos que a família beneficia:
Sucos de limão, manga, caju, acerola e graviola.
Quais são as fontes de água existentes:
Cisterna calçadão, lagoa, água encanada, cacimbão (água salgada).
De onde adquire as sementes e como armazena:
Da propriedade - milho, feijão, gerimum, pepino, sorgo
Adquire do governo milho e feijão.
Armazena em garrafas PET, tambor e latas. 
Quais são os projetos que a família participa (ex: FRS, P1MC, etc):
GMM – Geração muda mundo, Manos Unidas, P1+2
Cite outros destaques para o Quintal e relatos do agricultor (a):
“A construção da cisterna calçadão proporciona que a gente desenvolva melhor a 
produção, dá mais condições para a gente trabalhar outras atividades”.

2.4. Nome do(a) Agricultor(a): Maria Irismar Vieira Linhares
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